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RESUMO 

 
A historia da Agronomia no país começa na segunda metade do século XIX, sendo que as atividades de engenheiro agrônomo só foram 

regulamentadas em 12 de outubro de  1933, através do Decreto 23.196. As atribuições do Engenheiro Agrônomo estão regidas na Lei nº 5.194 de 

24/12/66, conforme deve ser sua atuação profissional. Sua atuação é mais abrangente, de forma multidisciplinar, global e visando os impactos que 
podem ocorrer no ambiente de atuação e  todo engenheiro agrônomo deve ser registrado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA. 

O presente levantamento foi desenvolvido em sala de aula, com a colaboração dos acadêmicos do 9° período de Agronomia da Faculdade Assis 

Gurgacz. O objetivo do levantamento foi avaliar o conhecimento dos acadêmicos sobre as atribuições do mesmo pós-formado. Foi aplicado um 
questionário contendo dez questões para 32 acadêmicos. De acordo com os resultados obtidos, podemos concluir que em média 60% dos acadêmicos 

não tem o conhecimento das atribuições de um Engenheiro Agrônomo. 
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KNOWLEDGE OF THE SURVEY ON THE POWERS OF THE AGRONOMIST OF THE LAST ACADEMIC YEAR OF THE FAG 

AGRONOMY COURSE 

  

ABSTRACT 

 

The Agronomy history in the country begins the second half of the nineteenth century, and the agronomist activities were only regulated for October 

12, 1933, through Decree 23,196. The duties of the Agronomist is governed by Law No. 5194 of 12/24/66, as should be their professional 

performance. Its performance is more comprehensive, multidisciplinary, global and targeting the impacts that may occur in the performance 

environment. Every agronomist must be registered in the Regional Council of Engineering and Agronomy - CREA. This survey was developed in the 

classroom, with the collaboration of scholars from the 9th Agronomy period of Assisi School Gurgacz. The purpose of the survey was to evaluate the 
knowledge of academics on the tasks of post-formed it. A questionnaire with ten questions for 32 academics was applied. According to the results, we 

can conclude that on average 60% of the students have no knowledge of the duties of a Agronomist. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  

A história da Agronomia no país começa na segunda metade do século XIX. O primeiro Curso de Agronomia 

iniciou em 15 de fevereiro de 1897, sendo que as atividades de engenheiro agrônomo só foram regulamentadas em 12 

de outubro de 1933, através do Decreto 23.196. O dia do Engenheiro Agrônomo é comemorado no dia 12 de outubro 

devido à primeira regulamentação.  É primeira profissão planejada para o estudo e orientação ao agricultor sobre as 

ciências agrárias (CESA, 2015). 

O engenheiro agrônomo tem como papel principal fornecer melhores condições de vida ao produtor e ao 

trabalhador rural, sempre visando à função social e ambiental. Favorecendo toda a sociedade, inclusive a parte dela que 

se concentra nas cidades, longe do campo (UAI, 2011). 

Para o fortalecimento da classe, de dois em dois anos ocorrem o CBA - Congresso Brasileiro de Agronomia, 

este ano ele ocorrerá em Foz do Iguaçu – PR, de 4 a 7 de agosto, tem como tema principal os desafios e as 

oportunidades profissionais que os engenheiros agrônomos de todo os país tem pela frente; assim servem para orientar e 

atualizar os profissionais da agronomia (CBA, 2015). 

Todo engenheiro agrônomo deve ser registrado no CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E 

AGRONOMIA – CREA. As atribuições profissionais estão descritas de forma genérica  na  Lei nº  5.194 de  

24/12/66,  e  artigo  5º  na Resolução nº 218 de 29 de junho de 1973, do CONFEA/CREA. Considerando que o Art. 
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7º da Lei nº 5.194/66 refere-se às atividades profissionais do engenheiro, do arquiteto e do engenheiro agrônomo, em 

termos genéricos. 

Atividade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica;  

Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação;  

Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica;  

Atividade 04 - Assistência, assessoria e consultoria;  

Atividade 05 - Direção de obra e serviço técnico;  

Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico;  

Atividade 07 - Desempenho de cargo e função técnica;  

Atividade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão;  

Atividade 09 - Elaboração de orçamento;  

Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade;  

Atividade 11 - Execução de obra e serviço técnico;  

Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico;  

Atividade 13 - Produção técnica e especializada;  

Atividade 14 - Condução de trabalho técnico;  

Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;  

Atividade 16 - Execução de instalação, montagem e reparo;  

Atividade 17 - Operação e manutenção de equipamento e instalação;  

Atividade 18 - Execução de desenho técnico. 

Já a resolução 218/73 há previsão das atividades específicas desse profissional; tais como as referentes a 

engenharia rural; construções para fins rurais e suas instalações complementares; irrigação e drenagem para fins 

agrícolas; fitotecnia e zootecnia; melhoramento animal e vegetal; recursos naturais renováveis; ecologia, 

agrometeorologia; defesa sanitária; química agrícola; alimentos; tecnologia de transformação (açúcar, amidos, óleos, 

laticínios, vinhos e destilados); beneficiamento e conservação dos produtos animais e vegetais; zimotecnia; 

agropecuária; edafologia; fertilizantes e corretivos; processo de cultura e de utilização de solo; microbiologia agrícola; 

biometria; parques e jardins; mecanização na agricultura; implementos agrícolas; nutrição animal; agrostologia; 

bromatologia e rações; economia rural e crédito rural; seus serviços afins e correlatos. 

Relacionadas com sua formação acadêmica, as atribuições profissionais do engenheiro agrônomo são 

baseadas numa formação mais abrangente, global, multi e interdisciplinar, com visão holística do 

meio, considerando não somente os aspectos técnicos da produção e produtividade, mas, sobretudo os 

impactos que a mesma provoca no meio ambiente (CESA, 2015).  

Precisamos reconhecer que existem outras profissões que ficam nas sombras das atribuições da agronomia, 

engenharia civil, engenharia agrícola, engenharia florestal, engenharia de alimentos, zootecnia, medicina veterinária, 

agrimensura, economia, administração, biologia, geografia, meteorologia; entre outras (CONFEA, 1973). 

Nos dias atuais o engenheiro agrônomo precisa gostar de estudar e estar sempre buscando novas informações 

para manter-se sempre atualizado, o mercado de trabalho conta sempre com grandes inovações tecnológicas, desde o 

planejamento de implantação de um projeto até a chegada do produto as mãos do consumidor, engana-se quem pensa 

que os engenheiros agrônomos precisam estar sempre com a mão na terra e as suas botinas sujas. 

O Brasil é um forte produtor agropecuário, o que aumenta as possibilidades de atuação deste profissional de 

agronomia, existem polos pelo Brasil, em que os agrônomos têm mais oferta de trabalho. Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul são dois polos de produção agrícola e de pecuária muito extensa, onde os agrônomos têm certamente o emprego 

garantido com o acompanhamento dessas áreas (PORTAL EDUCAÇÃO, 2013). Mesmo que existam certos polos 

aonde as ofertas de trabalho são maiores, hoje em dia os profissionais tem plenas condições de trabalhar em empresas 

nacionais ou multinacionais, de seguir no ramo de pesquisa ou ate mesmo abrirem o próprio negocio, quando se tem 

competência oportunidade de emprego não vai faltar. 

Apesar de ser uma das engenharias mais conhecidas no mundo e ainda assim alguns acadêmicos que escolhem 

a agronomia como profissão, acabam finalizando a graduação sem realmente saber suas totais áreas de atuações. 

De acordo com Cesa (2015), a profissão foi orientada a dar suporte ao homem do campo em suas atividades e 

até mesmo outras áreas envolventes em suas atividades, como meio ambiente, pecuária, fertilidade entre outras, e todas 

sendo consideradas do mesmo seguimento de atividades a ser exercidas pelo profissional da agronomia. 

Este trabalho tem por objetivo apresentar e avaliar o conhecimento dos acadêmicos que estão em fase de 

conclusão do curso de Agronomia da Faculdade Assis Gurgacz – FAG, sobre todas as áreas de atuações dos 

engenheiros agrônomos. 
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2. METODOLOGIA 

 

O trabalho foi realizado na Faculdade Assis Gurgacz - FAG, localizada no município de Cascavel, estado do 

Paraná no mês de Maio de 2015, através de pesquisa com relação às atribuições do Engenheiro Agrônomo segundo a 

resolução nº 218, de 29 de Junho de 1973, direcionadas para 32 acadêmicos do 9° período do curso de Agronomia, do 

total de 50 alunos; sendo assim uma amostragem bastante relevante. Utilizou – se um formulário contendo dez questões 

sendo algumas descritivas e outras de múltipla escolha. Os temas abordados foram: escolha do curso; possibilidades de 

atuação; pretensão de atuação pós formado; conhecimento sobre o conteúdo de cada atribuição; piso salarial; data 

comemorativa do engenheiro agrônomo, as competências do profissional nas questões de engenharia rural e a 

responsabilidade técnica em construções rurais. Os dados obtidos sobre os diversos setores de atuação do profissional 

da agricultura foram analisados e corrigidos utilizando analises estatísticas descritivas, com distribuição percentual dos 

resultados obtidos, representados sobre porcentagem de respostas ou graficamente para múltipla escolha. O software 

utilizado foi o Excel versão 2010. 

3 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Figura 1: O porquê da escolha do curso de Agronomia. 

 

De acordo com a figura 1, podemos observar que 80% dos acadêmicos avaliados optaram pelo curso de 

Agronomia por ser produtor rural ou até mesmo filho de produtor, visando rentabilizar a propriedade em que residem, 

15% dos alunos descreveram se identificar com o curso e os outros 5% tem em vista que o Engenheiro Agrônomo é  

uma profissão para o futuro. Para o doutor em agronomia Fontoura (2015),  esta é uma das profissões que mais evoluiu 

e evolui nos tempos atuais, passando de ‘Profissão do Futuro” para “Profissão do Presente. Isto ocasionado pelo 

desenvolvimento das tecnologias direcionadas pelo agronegócio, necessitando cada vez mais de profissionais 

habilitados e capacitados para o desenvolvimento das atividades designadas.  

 

A questão posterior, envolveu o conhecimento dos acadêmicos sobre a atuação do Engenheiro Agrônomo, 

onde solicitou cinco setores que poderiam atuar. No entanto o que se observou foi que todos os avaliados citaram 

vendas ou comercialização de insumos agrícolas como atuação do profissional, sabendo que não há a necessidade da 

formação para tal função, as demais citações referenciaram sobre área Zootécnica, Extensão Rural, Assistência Técnica 

e pesquisas.  Engana-se quem pensa que o profissional formado em agronomia está fadado a passar o resto de sua vida 

atrás de um balcão vendendo agrotóxicos para os produtores rurais, por ser uma profissão que tem diversas áreas de 

atuação. Nenhuma outra engenharia possui abrangência de áreas de atuação tão ampla quanto o engenheiro agrônomo 

(CESA, 2015), os próprios profissionais da área que acabam se limitando à tão pouco. 

Talvez esteja faltando uma valorização maior dos profissionais pelo mercado de trabalho, que acaba por 

contratar agrônomos para outras funções, assim não sendo registrados como tal; e dos próprios agrônomos, que aceitam 
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propostas para atuar na área, sem necessariamente terem registro na carteira de trabalho com a função de engenheiro 

agrônomo, o que não garante aos mesmos o piso salarial da categoria. 

 

Figura 2: Após o termino do curso, qual o segmento profissional o acadêmico pretende atuar: 

 

Podemos observar que 50 % dos acadêmicos tem como objetivo atuar na área comercial, 21,8 % dos alunos 

entrevistados marcaram pesquisa como profissão desejada, como extencionista rural foram 9,5 % do academicos, entre 

as opções do seguimento profissional a Zootecnia não foi escolhida por nenhum dos intrevistados. Dos cinco segmentos 

contia a opção outros que tinha como objetivo analisar a opinião do entrevistado em que 18,7% dos alunos marcaram e 

tem  como finalidade a aplicação do conhecimento adquerido sobre a propria propriedade.  Como observado na questão 

anterior os próprios acadêmicos acabaram se limitando apenas a área comercial, talvez ocasionado por falta ou pouco 

conhecimento sobre a ampla área de atuação do engenheiro agrônomo. 

Tabela 1: Relação entre Atribuição x Aplicação 

Alternativas Respostas corretas 

Zootécnica 27 

Zimotecnia 17 

Fitotecnia 18 

Agrostologia 0 

 

            A formação ideológica do Engenheiro Agrônomo, no âmbito da formação escolar, foi estudada por Braga 

(1993); na sua pesquisa procurou analisar e refletir as condicionantes que determinam o forte comprometimento do 

profissional de Agronomia para com os setores dominantes da sociedade, em particular os setores que dominam os 

negócios da agricultura. Esse fato pode ser evidenciado por nenhuma dos entrevistados responderem a opção 

Agrostologia, que é o estudo das pastagens. Observa-se na tabela 1 que apenas 10 questionarios estavam com a relação 

entre atribuição e seu significado apontados nas alternativas corretas, por outro lado os questionarios não continham as 

respostas totalmente incorretas, mesmo que não sendo relacionadas todas as opções corretas a questão estaria errada. 

Entre as opções estavam Zootecnia que teve 27 acertos, Zimotecnia com 17 acertos e Fitotecnia com 18 acertos. 
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Figura 4: Resultado da pesquisa referente ao piso salarial para Engenheiro Agrônomo. 

 

 

Simonetti et al. (2013) ao entrevistarem agrônomos a respeito do conhecimento do piso salarial da categoria, 

obtiveram 50% dos mesmos respondendo corretamente, diferentemente do encontrado nesse levantamento, onde apenas 

12,5% responderam corretamente. Para os profissionais que se graduaram em curso com duração igual ou superior a 4 

(quatro) anos, para uma jornada contratual de 6 horas diárias, a lei prevê o pagamento do salário-base mínimo 

equivalente a 6 (seis) salários mínimos. Para os que se graduaram em cursos com duração inferior a 4 anos, a lei prevê o 

pagamento de 5 (cinco) salários mínimos. Entretanto, existem contratos de trabalho cuja jornada diária contratual é 

superior a 6 horas. Nesses casos, a lei 4.950-A/66 previa um acréscimo de 25% sobre o valor da hora normal, a ser 

aplicado às horas suplementares à sexta (Ministério do trabalho). Observou-se que apenas 12,5% dos acadêmicos sabem 

ou opinaram a opção correta, de acordo com a lei que rege o valor de seis salários mínimos por seis horas de trabalho 

diário, notou-se que a grande maioria, 87,5% dos avaliados optaram por valores maiores, demonstrando não ter 

conhecimento sobre o valor regido em por lei. Porém, quando realizado o cálculo total das horas, em somatório dos 

25% de acréscimo previstos em lei para um trabalhador contratado para 40 ou 44horas semanais, o valor varia de 8,5 a 

9,5 salários mínimos; assim, justificando o maior percentual de acadêmicos que responderam 9 salários mínimos. 

A data destinada a comemoração do dia do Engenheiro Agrônomo dia 12 de outubro, também estava 

mencionada como uma das questões presentes no questionário, e como já era esperado as respostas estavam todas 

assinaladas corretamente. Foi nesse dia que o então presidente Getúlio Vargas publicou o Decreto-Lei nº 23.196/33, 

para criar a profissão e regulamentar as atividades profissionais adquiridas na graduação por entidades de ensino 

agronômico superior. Os agrônomos são os profissionais que se empenham em estudar e fomentar a produção de 

alimentos sejam eles vegetais ou animais, com qualidade e de forma sustentável (CREA, 2012).  
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Figura 5: Engenharia Rural 

 

A) Topografia e fotointerpretação; 

B) Atividades aplicadas para fins agrícolas de 

hidrologia, irrigação, drenagem e açudagem; 

C) Instalações elétricas de baixa tensão, para fins 

rurais; 

D) Construções de moradias rurais, para fins 

agropecuários e de estradas exclusivamente de 

interesse agrário.

Em 1925, a ESALQ que tinha autonomia em relação à esfera federal, reformulou seu currículo, passando a 

formar engenheiros agrônomos com reforços nas áreas da engenharia. Foi acrescentada a engenharia rural e também 

reforçadas as matérias de matemática, desenho e outras. Para as competências do Engenheiro Agrônomo no que 

referem-se a engenharia rural que o profissional delimitam-se suas atividades para fins rurais como: Construções de 

moradias rurais, agropecuários, estradas de interesse agrário, instalação elétrica, irrigação, topografia entre outros. 

Analisando a figura 5, nota-se que dos 32 acadêmicos avaliados, 17 responderam corretamente, ou seja, 53 % das 

respostas ou mais da metade dos questionários estavam corretas e demais respostas foram assinaladas entre alternativas 

disponíveis. 

Tabela 2: Responsabilidade técnica sobre construções rurais 

ALTERNATIVAS RESPOSTAS/ACADÊMICOS 

50 METROS² 12,50% 

80 METROS² 6,25% 

100 METROS² 25% 

150 METROS² 56,25% 

    

A ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) define os limites da responsabilidade, de tal forma que o 

profissional responde apenas pelas atividades técnicas que executou. De acordo com a resolução nº 425/98 que dispõe 

sobre a responsabilidade técnica onde visa a necessidade de disciplinar a Anotação de Responsabilidade Técnica pelo 

exercício de toda e qualquer atividade que implique ou exija a participação efetiva de profissional habilitado (CREA – 

PR), estabeleceu que o Engenheiro Agrônomo poderá se responsabilizar por construções de no máximo 150 m². Notou-

se que houve grande número de acertos referentes à essa questão, já que 56,25% dos entrevistados responderam 

assertivamente. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos concluir que apesar de alguns acadêmicos apresentarem um maior conhecimento sobre as áreas de  

atuações do engenheiro agrônomo, em nenhum dos questionamentos obteve-se 100% de respostas corretas; com 

exceção da data comemorativa da profissão. Notou-se que 80% dos entrevistados são produtores rurais; parte desses 

acadêmicos está envolvida, ou direcionando sua graduação para comercialização e/ou vendas (50%), mesmo que não 

seja necessária a graduação para atuar nesta área. Com base nestes resultados, define-se esta situação como alarmante, 

para os futuros engenheiros agrônomos que estarão concluindo a graduação; para reverter essa situação seria necessário 

que ocorressem cursos ou palestras abordando este assunto no decorrer da graduação e também interesse por parte dos 

acadêmicos.   
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